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| Não mais deveres sem direitos 
| nem direitos sem deveres | 


























































tanto, traçado o papel que deve- 
mos representar, o qual deve ser 
uma lucta incessante, lucta de to- 
dos os dias até que vinguem 
aquellos principios pelos quaes 
nos batemos corajosamente. 

Não recuaremos nem uma só, 
linha no plano em que se acha 
estabelecida a verdade socialista, 
tomos demasiada coragem para 
arvastarmos todos 0s perigos que 
nos possam advir da propaganda 
e sustentação da idéa que abra- 
camos. 

Que todos saibam comprehen- 
dor a sua situação, é o nosso maior 
desejo, porque temos fá na vleto- 
ria das nossas armas o cnvicção 
na verdade que prógamos. E de- 
pois, o tempo se incumbirá de 
proclamar de que lado estará o 
D.reito, a Razão e a Justiça, 

Mucio PáIxÃo. 


Arranhaduras 


Eis-me, de unhas compridos, ao 
serviço da verdade que está sen- 
do envergonhada, s muito dis- 
posto a quebral-as arranhando à 
todo aquello que por ignoraneia 
ou proposital e conscientemente, 
peuse em prejudicar os nobres 
principios da democracia socialis- 
ta levantada n'esta cidado pelo 
director do Echo Operario. 
Alerta, pois, povo ! 


na politica, mostram-se mais sa- 
gazes em manejar a clava do se- 
bastianismo do quo nas mysterio- 
sas sentenças do latim papal. 

Emfim, todos cuidam de cousas 
diversas d'aquellas que consti- 
tuem a sua especialidado, cru- 
zando por esse modo embaraços à 
discussão e difficuldades em no fa- 
zer com que se estabeleçam as 
vegras geraes, que devem cara- 
cterisar todos esses problomas 
que passam pelo cadinho de uma 
solução em ordem. 

Gastos n'estas + ardadeiras tro- 
ças politicas, os velhos partidos 
suicidaram-se. 

Só o partido operario apparece 
cheio de nobros aspirações, no 
intuito do fazer alguma cousa de 
real o proveitoso que redunde em 
beneficio geral. 

No campo da lucta politica é 
adversario limpo de mais para 08 
tempos apodrecidos que por ahi 
rolam, e talvez porisso é que a 
fraude ha de sempre estar na li- 
ça, afim de abafar as legitimas 
expansões das camádas trabalha- 
duras. 

Mas nós não desanimaremos tão 
cedo, havemos do dar batalhas 
successivas até que tenham de 
vingar as nossas idóas. 

Sérios problemas temos a no- 
solver, 

Leis que ponham as mulheres 
é as greanças, à coberto dos ri- 
gores de um trabalho suporior às 
suas forças, respeitando por esse 
modo a fragilidade do sexo o da 
jdade ; leis que dêm aos velhos 
oporarios aquillo e que elles tem 
mais direitos do que, so fabulo- 
so exercito dos emprogados pu- 
blicos que apodreceram nas re- 
fartições; uma aposentadoria 
quo não o deixe mirrec à min- 
gua dopois do havor gasto uma 
longa vida nos excessivos traba- 
lhos das oficinas ; leis que nos 
respeitem, diminuindo as horas 

de trabalho, regulando os sala- 
Aga a gs R 
mentos que favoreçam às legiões 
operarias a3 accommodaçõos hy- 
gienicas indispensavois á vita ; 
emfim, a promoção de todo é qual- 
quer benefício real para 08 tra- 
valhadores que usurpados pela 
tyrsania capitalista, não têm con- 
tos de réis para cercar a sua vi- 
da de confortaveis gosos o rega- 
lias, como O fazem os ociosos. 
No terreno político está, por- 


que a sua pouca população lucta 
com mil dificul para levar 
uma vida cheia de privações. 

Ogerarios ! Uni-vos para con- 
quistardes o poder politico, pois é 
o unico meio capaz de trazermos 
equilibrada a receita com a deos- 
peza, e só então poderemos gozar 
de uma vida, de trabalho sim 
porque é preciso, mas ao menos 
não veremos desapparecer 0 fru- 
cto do nosso suor em cousas que 
nada melhoram as nossas condi- 
ções economicas, que só alimen- 
tam imbecis parlapatões que gas- 
tam a riqueza nacional em futeis 
patriotadas o deixam o povo a 
braços com a miseria, 

Actualmente não ha governos 
populares, ha camarilhas de de- 
magogvs que só procuram fazer 
figura nas camaras, discutindo 
assumptos de somenos importan- 
cia 6 não apparecom medidas que 
expliquem “o fim para que so ro- 
unem 6 para que vencem ordena- 
dos fabulosos. ) 

Oporarios! Levantai-vos e di- 
zei-lhe que façam alto nas suas 
loucuras. 


O QUE PRECISAMOS? 


: Como muito bêm disse 0 socia- 
lista brasileiro Augusto Vinhass, 
é no terreno politico que os ope- 
parióg tó dó dor patálho,,, pára 
alcançarem aquillo que constitue 
o seu ideal, 

Das urnas devo sahir o verbo 
das nossa reivindicações, porque 
as clásses pabres estão dobaixo| partindo da loi é que 0 principio 
do guante de ferro da-autorida- ogorarin terá a sua ampla consa- 
do, oppressas pelo sagrado direi- graçã 
to da propriedade individual, se- 
nhora absoluta dos instrumentos 
do trabalho; as classes traba- 
ibadoras, victizias da sua igno- 
rançia e educação servil dada 
pela burguezia exploradora,vóm- 
"so coagidas, impotentes, para rei- 
vindicar os seus direitos, que são 

j 'quiridos..com.o 
suor dos operorios e usufraido 
pelos seus parasytas — à durgue- 
Ba. 

Paizos enormes o cheios de re- 
cursos naturaes como o Brazil, 
que podia, tendo um bom gover- 
no, fazer a folicidade de 100 mi- 
lhõos “de habitantes, vê-se em- 
po'gado por meia duzia de ambi- 
ciosos que só cuidam de si o para/ 
quem é pouca a seiva riquissima 
deste grando pais; emquante 


Eis o que os governos da actua- 
lidado fazem em benefício do po- 
vo. 

Querois provas mais palpa- 
veis ? 

Vêde as medidas que elles to- 
mam para attender & miseria que 
vao alattrando entre as classos 
operarias: o pão a 680 rs. O ki- 
lo, à carne a 400 rs. (o ainda 
mais olhando ao peso roubado), 
casas miserrimas por 908 men- 
saes, verduras inaccessivois & 
bolsa do operario; tudo n'ostas 
condições. E no entanto os go- 
vernos, como nfc sentem estas 
necessidodes porque não comem O 
pão vom o suor do seu rosto, 
continuam as orgias governa- 
mentaes, todos os dias augmen- 
tando a receita, a todos os mo- 
mentos estudando o melhor modo 
de arrancar ao povo 0 pouco que 
lho deixam ! 

Para cs miseraveis que traba- 
lham no interesse da colloctivi- 
dade, não ha leis senão para res- 
peitar, não ha direitos senão 9 
de morrerem de fomo, não ha li- 
berdade senão a do tumulo, não 
ha goros senão os da embriaguez, | 
ondo buscam o entorpecimento 
das idéas para esquecerem 08 
horrores da miseria. 














































AVISO 


Pedimos aos nossos agentes q 
favor de mandarea fazer os seus 
pagamentos todos os mozes até o 

| dia 15 pelo menos, pois só assim 
! 


















poderemos saber com quem se pó- 
de contar. 

Qutrosim, declaramos que após 
dous mezes de debito suspondere- 
mãos a remessa do jornal seja a 
quem fôr. O jornal vivo das as- 
signaturas é não póde esperar 
muito tempo. 

O THESOUREIRO. 
TC 
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A precipitação com que os go- 
vernos costumam a agir, a indif- 
ferença criminosa com que olham 
os interessos do povo, a falta de 
estudo das questões ainda as mais 
iranscendentaes é tanta, que as 
classes operarias, quo são as me- 
nos illustradas e que nunca se 
lembraram dos governos senão 
cem indiferença ; começam a fl- 
tar os olhos torvos pelas: lagri= 
mas n'esso infornal abysmio de 
honras e dinheiro e buscara son- 
dar-lho as entranhas sanguina- 
rias para verem onde estão os 
seus miseros vintens ganhos com 
tanto sacrificio. 
| Os governos ! De que servem 

os governos às classes opérarias, 
senão de algemas para não se po- 
derem mover livremente em dé- 
fesa dos seus direitos ? 

Qual o-beneácio resultante des- 
sa instituição, tal qual está orgá- 
nisada, que o povo não tivesse 
sem ella ? 

O povo tem como obrigação 
ganhar o proprio sustento so 
da familia; o o governo, que 
é +ynonymo de sorvedouro, im- 
pereetirar é igor 
repartir com elle o seu pouco 
ganho, como por meios indire- 
ctos rouba-lhe mais do tri- 
plo, para sustontar exercito de 
mar é do terra, para comprar 
monstruosos couraçados, para par 
gar adulões, sorvos e lacaios, 
para osbanjar em espalhafatosas 
embaixadas e... (horror !) para 
comprar polvora e balas com que 
se assassinem: pais a filhos e ir- 
mãos & irmãos | 


























































— Dizem que o go ente d'uma 
fabrica importantissima d'esta ci» 
dado prohibiu ao professor das 
aulas da mesma fabrica que 90 
siunsso aos filhos dos oporarios 
além das quatro operaçõos,, Jei- 
tura o escripta : Os quora- 
rios não proçisam 
grammantica nom estu 
dos mais profundos do 
que as quatro operações, disse 
ello ! 

So ou dissesso que esse burguez 
tome que os operarios possam pelo 
estudo chegar ao conhecimento 
“que são roubados escandalosa - 
mente por aquelles que recebem 
umorlenado que vão merecem, 
haviam de dizer que sou falla- 
dor. 

Descance, na Unido Operária 
ha collegios diurnos e nocturnos 
para os dois sexos, e mais dia 
menos dia a instracção ha de 
abrir os olhos aos operarios para 
que vejam a especio de salteado- 
res que a sociedade actual adora. 


dade bypocrita "e má, é privilo 
giada; como as leis são feitas 
pelos maus e injustos para domi- 
parem ao povc trabalhador ; como 

















cções politicas, nãotendo em mi- 
ra nem o altruísmo, nem o dever 
cívico, nem o bom estar da coi- 
lectividade. 






















m :p e 
do cuidarem de bygieno que é ra- 
mo de sua especialidade scientifle 
ca, pordem-se nas discussões 
transcendentaes da economia po- 
Itica e das finanças. 

Os advogados; já fartos da pra- 
tica dé suas chicanas, envolvem- 
so cm outras demar las que pres-! 
cindem perfeitamente de suas opis 
nives nem sedpre cabidas. 

Os padres, quando em volvidos 
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ECHO OPERA RIO 


malha, seja elle contra o propri » | machina é o descanço do traba- [na do trabalhador moderno, este 
pipa, cuja infallibilidade é muito ;lhador. a desinteressada multi- nivelamento é garantia segura 
plicadora dos productos necessa- de que será af egualdade a vaso 

rios á vida um dos mais fortes |da sociedade do porvir. 
apoios da felicidade. A machina, movendo-se a si 
A machina Led nie? cia em numo- 
A à É ro todos os dias, sofrendo inces- 
ie comando d dia ctriitração santes melhoramontos. elevada, 
rudimentar, pouco a reciarel, se ató, a produzir resultados que 
a machina tão tivesse viado em chegam a parecer sobrenaturaos 
auxílio do homon, Jesda o «s0- 





— Dizem que na fabrica Rhéin- 
gantz anda tudo n'uma posira s- 
periores e inferiores, havendo | discutida, Ê 
n'estes alguns que são mesmo in-)  — Dizem que tarde ou cedo à 
feriores (ató ordinarios) que mui- União Operaris hado ser socia- 
to prejudicam aos compaaheiros lista ou o autor d'estas linhas ha 
com suas adulices. Olho vivo !|de deixar de se assignar 

— Dizom que a familia d'um Cardos 
operario distincto pela altivez de EierTE 
caractor foi intimada a deixar a| Luiz Gonçalves de jCastro 
casa que ocupa, pórquo querem! poça partir para a Capital Fe- 
deral amanhã, a birdo do Itapa- 


vingar-se da altivez do chefe em 
não aguentar os desafôros dos ca- cyou Itapuan esto nosso amigo é 
tazes. Não obstanto ter elle é 4 

a pessoas da familia traba- PRP = nb ne 

lhando na fabrica, foi obrigado re rerçáiia asas Adão 

amudal-a mesmo côm uma das * entao 

essoas em estado do invalidez verdálfica ueoposo da palavess 

P coração verdadeiramente opora- 
riu ; deixa outre nós recordações 


por doença. 
Ahi ostá como na fabrica de inesquecivois o saudados immor- 
redouras. 


tecidos se trata us operarios mais 
dignos : porsoguições até com a Vas com tençõos de empregar- 
se na grande capital e almoja- 


familia que não tom culpa do 
pica S bai mos-lhe um futuro brilhante, pois 
om que só pódem morar nas | 4 estudioso, tem habilitações do 
casas da companhia as familias OR inTaid red b 
mo têm à chofa enibcogado na fa- penna muito invejaveiso sobre- 
4 tudo tom qualidados que 0 fazem 
querido de todos que com elle 


brica; mas.... como é que al- 
convivem. 


gumas casas são occupadas por 
quem não tom chefe nom na fa-| aos companheiros do Rio de Ja- 
neiro, recommendamos o jovea 


brica nem fóra ? 
— Dizem que na Umdo Oper. -|, joai companheiro no qual tomos 
um amigo a toda prova. 


ria quo ó uma sociedade amiga 

da liberdade, cujos principios ad-| 4 elo enviamos-lho o nosso 

voga, ha quem seja mais escra- | saudoso aperto de mão que tra- 
dus o sontimento do gratidão e 


vocrata do que os rois da Hotten- 
totia e mais autocratas que o 
czar de todas os Russias. rasto que fa POLE: 
CONGRESSO mais ou menos, os seres huma- 
2 nos em castas e em classos, em |sor, uma consequencia fatal da 
superiores e em inferiores, em progresso da machina desde a ap- 
plicação da força do vapor, que 


Imaginem uma fabrica Rhein- 
ASSOCIAÇÕES BH CLASSE | privilegiados o om reprobos, tudo 
meme muitas vezes a 


gantz por «xomplo o julguem o 
melhor ou poor mascarado e man- 
(LISBDA) do braço h. ano, e o exforço 


quo se dirá dos regulamensos da 
Unido Opsraria que impõem 
tido com preceitos religiosos, ou 
Parecer VII com leis é usos sociaes, tirados | aproveitavel d'alguns animaos do- 
These: — A marhina, — Tran- mesticos. O ar, as quedas e as 


multus aos ompregados ! !! 
Maldita burguezia operaria,que 
do emprego ou do predominio da 
sformação da pequena emgran- força. ou a pretexto das dis- | corrontes d'aqua só mo lornacn- 
de industria. — Substituição da te, mesmo, toem sido bom apru- 


faz onvorgonhar áquollos quo vi- 
vem defendendo os santos prin- 
tincções de raça, de crença, de 
industria tradiccional pela in- | SSXO 8 ató, de nacionalidade ; veitadas como aperfeiçoamento 
dustria molerna.—Crises rc- da mechanica é o conhecimento 


cipios da libardade ! Triste e mais 
do quo triste a submissão do ope- : 
i Esta tondencia, complicada com 
hoy não A revolta contra curantes. — Aclilude das asso |2S consaquinaiaa dos seus multi | do algumas lois physicas, ainda 
as leis absurdas ! ciações de classe perante à ao- plos rasultados, com a ambição |ha dvis seculos de todo ignora- 
“— Ditom qué o monte-pio da | ds das machinas, dos moder- do gos)6 a omphaso do mando, | das. Por ultimo, a electricidade 
Unido ostá sendo roubado escan- | NOS provessos industriges e das | temsilo a fonte de toda a tyran-) vom dando o sou poderoso 'ton- 
dal ng ont in tustrias. — Con/lictos | his e continua, a sor, nas socioda- 
alosamento por um socio que à| e miserias resultantes do pro- [des hodiernas, a causa de todo o 
socapa trabalha em casa o está) gresso da mechanica, — Meios mal social. ç 
percebendo soccorros ! Custa-mo|, modos de defender o povo dores en pane eibuir 
acreditar que haja operarios ca= SRS Too se ai, dessem o teiatos 
pazes do roubar os companheiros ão bl — O trabalho | resultados que o desoncadóar das 
necessitados, pois o monte-pio foi brita Tieta E Ranidos Egeu 


ixõos levou ao infinito, sh 
orecem, | dando parto ig 
organisado para estes, entretanto | um notavel dualismo de perros qua paquera fr 
é bom indagar da verdade. 


c milia humana, de grau em grau- 

darei sf o DI fo e À ma até à Papa social, de bed 

e seda "que vamos ter bilh: - , in-| to que o maior numero era atira- 
na Uniao! a GA ol a É Ar | dispensavel. à solução do problo- | do, por assim dizor, quasi de cho- 
ão. o que Soria um bom |ma social, tem, comtudo, sido |fro até 4 nitima abjocsão. Foi- 

maio de attrahir' os socios. “Oxa- órigem de desastres sem numoro, | porém, crescondo om importãa- 
14 que clló'venha... o bilhar. (do ostabalocimento ERAS DANA ia, ndo asi novos o p> 
-— Dizem que vamos ter atelier Pa ilnida. AA a ERA u e og ieaça 
de costura na União Operaria, 


influencia adquicida permitia o 
por todas as esa catastrophes ee poriodo industrial, 


mentos de trabalho, atô ao! nos-| migo, os proluc t 
sos dias, com esses engenhos pri- e productos Batuta 


k e seus derivados, em cousas uteis 
Com o posa feio de medo 
divinas. caprichos human 's. 

Pelo que nos tempos modernos A machina, pois, ve olve o pro 
so tem conseguido da machina, blema de furtar o iu lividuo às 
auxiliada” pOr ntos pondora- penas do prensa ii fu- 
veis; o fm pondora vols, púdo do | Sunçrd SsstavD no Ea De Cias. 
antevor a acção o a infiuencia | PRO dO rooém ue ÁS 
que olla ha de ter na sociedade |, corto, porém. que eim ain” 
futura ; e está longo de temeri= da se encontra entro a riqueza 
dade o afficmar que, tendo sido individualizada ; que existem, pc 
ella o mo'hor hasteio do progres- Vero historicas, arreigadas o 
so, e continuando a ser o seu mais ea Pas ia rg A ba 
fecundo agente, será quem ha de | (aba cultura do intollecto, o 
tornar possivel a plena ro-lisa- trabalhador nto se encontrará a 
ção da idéa redemptora que hoje par do progresso roalisado.— is 
attraho o povo. operario, e quo o | Porta Ee bes ne prá o 
socialismo militanto condensou perigo eba om nabo 
firmemente no seu luminoso pro-| idade ca instrusção ; quer dt» 
gramma. zer : a posso da machina o do to- 

Ninguem ignora que existe dos os ema to do ir 
Wins tendencia-natural, ircesiatio | PrOGtemo Feia PURE a ar eta] 
vol, parao homem so furtar ás doa e cbiperre nem distinções, 
ponas do trabalho; e que ossa Eq repre 
tendencia, levada a maior ou à m1shina somolha à londaria 
menor geâu, contida nos limites lança d'Achulles—killa cicatrisa- 
nuturãos, ou orguida até ao 0Xa- in eq quo tem mp ri 
goro é ultimas cosseguencias da |), ia virá em que as lagrimas 
fantasia, produziu o desejo de uns as vma victimas se converterão 
serem lovados a trabalhar em bar ea para dtapo area AR 
Lenoficio do outros; o assim so Manto da Humanidado trium- 


foram estabelezendo todos os graus 
de dependencia, quo desceram até Transformação da pequena em gran- 
de industria 


à oscravidão de grande numero 
do trabalhadoros e dividiriam,| A transformação la poquena em 
grande industria foi, e continda o 
































































































































































geração do forças, encerra segro- 
dos que farão, de certo, o espan- 
to do fataro. ; 

A ovilisação, sempre croscon 
to, augmentando por toda a pars 
to a sonima de necessidades a sa- 
tisfazor. dilatou os mercados ; é 
so estes so não tornam aptos a 
consumir a alluvião de mercado - 
vias produzidas pe a industria dos 
nossos dias até ao seu mais am- 
plo desoavolvimento, é porque a 
misoria restringo o consumo pela 
falta de recursos com quo lucta a 
maioria dos consumidores. 

Não ha, uem talvez baja nun- 
ca excesso do praducção. O que 
nãoexisto, nom oxistirá ainda por 


' Boa idéa que é devida ao com-| 148 a historia rogista, | no secuo V, entre 0º povos ou- | muito tempo, é sulliciente consu - 

É panhotro Oruz Dias. Oxalá quo a Uma razão, dá origen topeus. plana a reacção | mo, mercô da d cadê em que 
eme me SOTO —— — by mtu pove-troda hcdonmçõo 

re “Tome em considera- | oções. — E' que seudo o trabalho o Ph 


" 
pódo comprar quanto deseja, now 
mesmo o necessario para satisfa- 
zer. em goral, as suas mais ur- 
gentes necessidados. 

A machina, à proporç quo so 
tem tornadoo melhor agente do 
progresso, tom ido, tambem. cha- 
mando para si os atributos da 
animalidade humana. 

A lucia pela existencia, com os 
caractaristicos particulares 4os 


mente contemnados E surares 
do trabalho ; é viu erguor-so os 
primeiros elomentos de definitiva 
resistencia. com a formação do 
proletariado. 

Foi, omfim, creada a machina 
de vapor; o o mundo social sof- 
freu um abalo tremendo, que con- 
tinia ainda o que ha de terminar 
com a plena de: das velhas 
sociedades. Nos paizes mais adean- 
tados a transformação é já E seres inferiores, encontra hoje, 
funda ; 0a das antigas fór- | por principal centro, a machina- 
mas de servidão se irem fundindo individualisada. As maiores lu- 


mechanico um substitutivo do 
dis;endio das forças humanas, 
Lped ARO; até hoje, como 
agente foroz da-ex, ão 

trabalhadores. Recuaeo, dos 


cão ; pois as flhas dos operarios 
terão onde aprendam a fazer as 
suas costuras, 0 que é uma felici- 


dude para todos. 
ai Desenfeudar, pois, a machi 
Dizem (ou vão dizer) que 0 | mal-a o point ne hervgnd 


autor d'estas linhas vao dar que |zel-a desompanhar a s 
e ua grand 
fallar às más linguas ; mas não | missão, eis a dos pescada das 


nos enicommodaremos com isso, | do Espera militante. 

q » ividualisada, s machina 
— Dizem que d'ora avante não | boa o 6 má, conforme a acção rs 

doixaremos passar camerão por 'a fazem oxercer. Socialisada, a 
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mostra e assegura a todos que só! para um e-ts 

corro impírico que lhe prestou necessita do cerebro do homem, ejta vao des+ 
tale 4 do despendio d'um infimo exforço 

com o mais simples dos instru- gos ao0 musonlos pl for po a Caber 














































curso; e a chimica, applicada à po 















ctas,uas sociedades hodiernas dão- 
so em redor del'a, ou das conse- 
que ciasda sua iniluencia social ; 
e sómente terão fim quando « 
machina fôr socialisada e, com 
elia, a pro iucção e a troca de to- 
do o genero de mercadorias. 

Este phenomeno, porém, é de 
uma imp rtancia capital Us se- 
res humanos vão-se guindando 
do superior. — A Bes- 
ppsrecento é dando 


N'este progresso, « poquena iu- 
dustrir não pode subsistir o vao - 
dando passo à grante industria 
como organissção superior do Tra 
balho, Esto que por si mesmo 
deter vinará uma com lets remo- 
delação soctal. 

Na lucta da machin., O instra- 
mento mais apto venco e aniquil- 
ta o menos perfeito. O tim é pro- 
duzir muito e bem ; e esta pro- 
occupação está determinando vor 
toda a parte um. transformação 
co stante e profunda. Já nto 60 
homem quem principaimonte ar- 
ca contra o homem n+ pugna do 
mais habil, ou do forte. É a ma- 
chiva que guorreia a propria ma- 
china. D'esto modojqualquer athle- 
ta manobrando um velho appa- 
relho mechanico é vencido pola 
mais debil creança que actut com 
outro fim similhante, mas cu- 
jos orgãos estão mais bem pensa- 
dos e dispostos. 

A situação não olierece duvi- 
da. Existom já sores inferiores 
paraa lucta pela existencia no 
seio das sociedades. Esses seres 
são as machinas. No dis em que 
ellas trabalharem como elementos 
de bom estar collectivo, a Mise- 
ria cabirá moribunda e morrerá 
depressa, logrando a todos à foli- 
cidade cobesistivel com as feta- 
lidades naturaes. 

E' facil, pois, do comprehendor 
a razão e as consequencias da 
trsnsformaçao que se vao dando 
da pequena o grando industria, 
«simples e consequente phenomeno 
da Evolução humans, como j 
antes uma parte do trabalho ca- 
seiro adquirira importancia in- 
dustrial é como anteriormenta; 
ainda, a producção so tinha disci- 
plinado, umtanto, pela suporio- 
rilado que Os sores humanos iam 
tendo sobre o homem primitivo, 
francamente rudo é Lado pasa 

Sômente com a preponderancia 
da cando industria a era eh 
é maior. O homem-machina é 
nsado, cada tez mais; 60 h0- 
mem intellectual, chamado a exer- 
cora sua grando missão, vô-se 
repallido para o estado aoterior, 
de que a machina o expulsa 0 .& 
ja a exploração social o con- 

emna. D'esta anomalia rosulta à 
fome em voz do bem estar, ou 
pela forçada inactividado dos tra- 
bilhadores, ou por estes se vorem 
forçados a concorrer em força é 
actividade com os modernos ins- 
trumentos de producção, ganban- 
do, assim, um salario infimo 6 
trabalhando até so anniquilamea- 
to da vida, 

Eis porque é necessario seguir 
ávante, na grando obra da re- 
modelação da suciedade, em har- 
monia com as consequencias ori= 
ginadas na grando industria. 


Tal é uma d is podocosas 
razões o Testilona o Sootátie- 
mo. 

(Contimia) . 
me 
ANNOS 

No dia 8 do corrento comple- 
tou mais uma risonha primavera 
a Exma. Sra. D. Virginia Elst, 
companheira e professora das au- 
las do seu sexo na Unido Opera- 
ria. 

Respeitosamente depomos a seus 
pós as flóres do nosso respeito 
pelo faustoso acontecimento. 
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M i y 1 posso pensar por essa fõrma. O 
ENTRE ME , HH) imundo actual é já muito diffe- 
' rente do mundo anterior. A mãe 
conhece isto, não é assim ? Pois 
bem : so tem havido» as mudan- 
ças que cmhecemos é porque 
I Deus as tem consentido. E" este 
A Mãe (afjticta). — ... Com- mesmo o raciocinio da mãe. Ora 
tudo, tô és socialista o não crês 10 Deda da a a a carem “os 
em Deus (puxando dum E e , 
no pé nt que traz pos s castellos dos barões dos bispos, 
ço); já não tens féno menos n'este | (É fez morrer n+ guilhotna um 


symbolo bemdito que em pequeno rei para abater 0 pr stigio ephe- 
cobrias do beijos !... . mero da realeza, sé lovou mais 


O FuHo. — Quando lhe disse tarde o imperio a Sédan 6 Gari- 
eu similhante despauterio ? Soco- baldi a Roma, so permitiu, om- 
gue, querida mão ! Se 6 certo fim, que O passado mudasse, que 
que nada afirmo, tawbam óigual- Men vonto CATRATA é batalhas, 
mente certo que coisa alguma no- (oa qui TR a Reali 
go, à to! respeito. Esporo, apo- ta E 
nas. A duvida é o sombrio Drs me t... Que crnte havorá ahi 

“ espiritual das sociedades moder- para afirmar quo a actual fôrma 
nas. Ahi tema situação do meu da sociedade suja a unica consou- 
espirito, situação que é tambem tida pela vontade divina, inva- 
o estado verdadeiro da maior riavel por issv imesmo ; ousando 
parto d'essos mesmos que a si sustentar que os males presentos, 
proprio so chamam crentes. nie eos atoa a miseriae 

“la fome, o martyrio das crenças 
não tenho no emtant» uma fé vi es tortura das mulhor:s, sejam 

x qe que acorda auriluzente a 

oria dos anjos, um pedaço 
ivini Misericordia atirada à 





( FRAGMENTOS DE UM DIALOGO ) 




































va, cega. intransigento, não é 
porque seja socialista, mas ape- 
nas porque sou homem do meu 
tempo. À minha duvida sao de 
uma educação intellectual que 
não mo foi dada polo socialismo. 
Olhe a mão em volta de si: — 

uantas pessoas de todas as ida- 
les, entre as nossas conhecidas 
de casa, inimigas ferozes dos so- 
cialistas, que não têem fé, embo- 
ra digam que a possuem, vivendo 
«como se não a tivessem... 
socialismo não diz ao homem que 
pão tenha crença; diz-lhe ape- 
nas que examine o creia. A li- 
berdade do consciencia é o prin- 
oipio fundamental do direit» mo- 
derno. E não lhe parece que isto 
seja justo ? A verdadeira fé só 

o nascer d'uma consciencia 
livro... 

M. — Pois bom... Mas se é 
certo que tu ainda algumas vo- 
zes pensas em Dous, como não 
pensas tambem, meu pobre filho, 
qu. querendo mudar a condição 

o mundo tv vaes contra à von- 


ção satanica ? Não, minha mãe ! 
Se hu já agora uma coisa mani- 
festa óque Deus a nada se oppõe. 
pois que, se assim não fôra, não 
teriamos liberdade, sem a qual 
não haveria merecimentos nem 
culpas. Sômos, pois, livres para 
a pratica de tudo quanto nos pa- 
reça bom, assim como para à des- 
truição do que julgarmos mau, 
poden to por tsso modificar a so- 
ciedade cimo melhor nos conve- 
nha, de maneira com o iutorosso 
de todos, uão cumprindo com isto 
senão uma obra eminentemente 
religiosa e justa. 

M. — Será assim. .. não 0 que- 
ro negar. Mas o teu erro é exa- 
ctamente esse. As idéas que pro- 
fessas, são, como toda a gênto 
diz, puras utopias fundadas n'um 
falso conhecimento da natureza 
dos homens... 


face da terra, qual outra maldi- | pt 
religiosos, tantas leis e tanta for-|P 


ECHO OFEHRARIO 


Christo quando proclamava que 
tolos os homens eram irmãos, 
que os ricos deviam despojar-se 

os seus bens e distribuileos po- 
tos pobres, que o perdão das offea- 
sas é o abandono dos terrenos in- 
teressos deviam ser o priocipal 
fito das croaturas regeneradas ? 
Veja a mãe que em mil o nove- 
centos annos ainda taos idéas não 
poderam entrar no campo das 
realidades! As doutrinas do Chris- 
to eram pois tambem simples uto- 
pias, devaneios de allucinado, ar- 
robos de mystico historico, não é 
assim 2... 

M. — O caso é muito differen- 
to. Os homens pódem fazer tudo 
quanto o Evangelho lhes ne Bas- 
ta que assim o queiram. Suppõe 

ue todos pa ta por esso mo- 

o o logo o mando se transfor- 
mava, constituindo-se a sociedado 
tal como tua desejas. Ahi tens, 
pois, como a religião tem em si 
mesma o remedio para todos os 
males e 5 balsamo para todas as 
es 


qa as vi- 
primir o para cas! , 


sufficionte para c»nser- 
varo pouco que existe de bom, 
claro que ainda menos servirá 
para se conseguir o bem a que 
esperamos, 



































tudo da ingrata sciencia medica, | 
como se impôs à tirefa laborio-l 
sissima de organis:- uma exposi- | 
ção jornalistica n+ capita! fedos 
ral, para o que espalhou circuta- 
res a tolas as redacções. 

Eis a circular com que nos hon- 
rou o illustre academico e à qual 
correspouderomos com o nosso 
modesto jornal : 

« Amigos e redactores 

Tendo d »libera lo vrganisar uma 
exposição jornalística, peço vossa 
generosa o indispensavel crad- 
juvação remettendo-me alguns 
exemp'eres do joraa! que brilhan- 
temente redigis. 
Pei meus agradecimea- 
Aristides de Campos Seabra, 

Academico do medicina. 

Capital foderal do Brazil —Raa 
Clasp n. 5. » 


DIVERSAS 


O monarcha mais rico do uai- 
verso é provavelmento o czar ; 
possuo ma immensa extensão de 
campos cultivados o florestas cu-. 
ja producção annual eleva-so a 
40 milhões de francos, polo me- 
nos. 

Além d'isso possuo na Siboria 
minas de ouro o prata magaif- 
cas 

Com a manutenção da casa, 
ios, eto., gasta 25 milhões 
jo francos. 
O sultão possuo tambem uma 
enorme fortuna pessoal. 

Recebo do Estado a somma an- 
nual de 20 milhões, e suas terras 

roduzem outro tanto. 

A côrte do sultão é a maior, 
pois consta de 5,000 pessoas, sus- 
tentadas à sua custa. 


A Prussia paga ao imperador 
d'Allemanha uma somma de 20 
milhões; Guilhermo If possue 
ainda varios dominios. 

O imperador d'Austria recebo 
perto de 25 milhões. 

O rei d'Italia recebo aunual- 
monte 2.550.000 francos, dos 
quaes uma parto é para Os pa- 
reutos collateraes. 

Oshah da Persia possue uma 
fortuna pessoal de 450 milhões. 
Além do que lhe produz este ca- 
pital, recobe ainda do Estado 12 
milhões. 

A lista civil da rainha da [Ia- 
glatorra elova-so a 10 milhões ; 
a do rei de Portugal a 1.300.000 
francos; a do ret da Grecia a 


ma 


Companhia Moreira do Vasconcellos 


Continúa a deliciar-nos no 7 de 
Setembro esta magaifica compã- 
nhia. E tanto é assim, quo esta 
somana quasi só nos deu reprises. 
o ir coros Tiradentes, a Ignes 
de Castro a Dama das Cametias, 
aquella tres vezes o estas duas re- 
resentações com enchentes reses, 
são prova do bom desempenho da- 
do pelos artistas da magnifica 
companhia. 

Tivemos de novo as conhocidas 
poças Dalila e Duas Orphãs que 
agradaram muito e que foram 
pre pelo publico. 

elicitamos ao Sr. Vasconcol- 
las pela escolha que fez das peças 
e desejamos-lhe uma longa tem - 


Da aÃ Trabalho). porada menta Ce E 1.300.000 francos, dos quaes 1 
Conti , milhão lho é dado rio 
+ EDMUNDO DU Amicis: Theatro vo; 08 outros 800000 Pratcos 
Ema Consta -nos que O theatro 7 de fão são gonorosamonto offorecidos 


Exposição jornalística 


São tão nobres os sentimentos 
uolles que buscam perpetuar 

ria da civilisação o modo 
e os meios po: Ba ds porre a ole- 


d' 
na 


vam na progresso, 


quanto são raros os homens que 


so sacrificam por conseguir esso 





Setembro vao sor melhorado com |pela Inglaterra, França o Rus- 
o augmento de onze a doze ca- sia. 
marotes e 200 cadeiras quo é pre-| O presidento da R as q u blica 
ciso porque roslmente é poquena Franceza recebo 600.000 trancos 
a lotação ; mas lomhramos a no- |de ordenado, 300.000 para gastos 
cessidade impreterivol de procu-|de casa, 300.000 para viagens, 
rar acustica ao palco que segan- |collocação e re resontação. 

do nos dizem é nulla não so ou-| O presideuto dos Estados-Uni- 


F. — Mas então ; querida mão, 
não lhe parece tambem uma uto- 
qa fundade n'um falso conceito 

natureza humana, a idéa do 


tado de Dous, pois que se a soclo- 
dade dassim é porque Deus Ih'o 
«consente e quer , 

F. — Não, querida mãe, não 





44 QUE É O SOCIALISMO ? 

pensar que nós os socialistas proclamamos em alto 
grão, deve-so protestar contra O ridiculo socialis- 
mo catholico que sob o manto. da redempção 60 
obstaculo que, junto ao socialismo de estado. . dis-, 


cas, nys veriamos com o - 
lismo protestante. um judeu, um spirita, um ma- 
homoetano, etc.FReivindiquemos, pois, com a scien- 
cia é a razão o extravio da consciencia humana, 
que chega a ser vil serva de ia uisidores é mono- 
maniacos invocadores o nome ds seres cúja cxis- 

tencia está na consciencia individual analysar. 
Nossos conceitos sa deve informar A prona- 
a socialista, o como socialistas temos -o devor 
jo combater tudo o quo encórre uma mystificação 

e ecra Ft ompróbidnida: um absurdo, domo 
os fundamentos ridiculos das religiões e as crenças 
que se perpetuam por ignorancia hereditaria entro 
os apostolos elaborados na escola da inconsciencia. 
Ser socialista significa anhelar conhecer & 
verdade pura e sem mystificações, e por isso a dis- 
cussão religiosa deve sor na nossa ópoca tomada 
em grande considoração, sem ter sem embargo di- 
reito algum de objectar em pró ou contra, “m no- 
me da escola ou do partido. 


“Ex 


A ansirucção na futura orgunisação da so- 
eiedade partirá do são princípio de sua proporção 


desideratum. 
O illustre academico Sr. Aris- 
ticos de Campos Seabra não só 
applica a sua inteligencia ao es- 


—pamma + = 


vindo o ponto embora a platóa se |dos não gasta mais de 250.000 
aborreça dos seus gritos. francos por anuo. Quanto ao pre- 

E' bom uão esquecer esta mo- |sidento da confederação Helveti- 
dida. ca 12.500 francos. 





QUE É O SOCIALISMO ? 


e e ee ee 


4 
mente affectará do um modo sena os serviços 
publicos o a regularisação dos trabalhos que reque- 
rem o emprego das forças de associação e 000po-. 
ração com o fim de augmentar é melhorar a pro- 
ducção om beneficio dos mesmos productores, 

Certos doutores, disso Graham Summor, da 
sociologia so acham sob o imperio da superstição 
do governo, é esquecendo que um governo nada 
produz, perdo de vista um facto que sempro deve 
recordar-so ; que o Estado não pôde dar um real 
a um homem sem que esse raal soja tirado a ou- 
tro, e quo este outro é o homem que O produziu é 
o econemisou. 

Consequentemente o estado político não pro- 
ductor debaixo do ponto de vista economic» póde 
«bments crear nma estirpa do ostereis vonsimido- 
ves, o deve necessariameuto sor subst tuílo por 
uma organisação que 40 não fds ilirectamento pro- 
duciora, augmentará directamente à producção — 
regularisando-a e melhorando-a. 

Ainda que não militemos nas filas mais avan- 
qadas do socialismo, fazemos constar o nosso pro- 
testo contra alguns comitês que om suas declara- 
ções de principios afirmam que O Partido Socialista 
aspira (como fm) 2 « do poder político para 
a classe trabalhadora». Conveacidos de que a or- 
ganisação coimo partido politico é o meio mais ra» 
cional e positivo para chegar ao triumpho dos 
ideaes da nossa escola, cremos tambem que quando 
o socialismo se imponha pela força que emana da 
convicção e da evolução da ordem social (que póde 
alcançar seu periodo algido na revolução), será 
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sp dÊ ECHO OPERARIO 
EE A 7 OFINPÃO | Enpresimo par ade |Pueutna = om 
« isso é uma requintada Recebemos esta semana osnu-| Chamamos a attenção dos so- AGosTD 


























morrerem á mingua. 
Em cios da União para o projecto dal... - 
Existiam matriculados. .... 


compra de um io onde a so- 200 
ciedade possa funecionar. Entraram durante omez... 7 

E' uma tentativa que muito qm 
honra & classo o que a tornará Total... 207 
indepéndonte para com os Srs. Frequentaram............» 115 
proprietarios burguezes ; além de 
que servo para os operarios fazo- 


ASGRÉVES 
. Acaba do uzir-sé uma 
Yo em Condé-sur-Noireau (Cal 
Dad que trará incidentes vio- 


meira quinzena de Agosto. 

Vêm cheios d'aquella verve 
que tanto agrada aos amigos da 
leitura alegro o que faz o jornal 














cialista, e nem tampouco exis- 
tem n'esta capital clubs socialis- 


Aulas nocturnas 











Os grévistas, em numero de tão 
dB avel ao governo, so qual querido. 
ne varias manifestações, tro depois de longa sério de], Juntamente recebemos um.qua-| rem economias, pois o empresti- Portugues 
Ea vida sára acoudir á esta muito merecidas descomponendas| do esplendido, proa -|mo é em acções de 208009 cada! p.. - 
l o toi iu do [do orgam official, quer fazer bem caixilhar, igual aqueles que fo- Juma, pagos em 3 prestações, é Existiam matriculados..... 5 
o cromeicm S pre io ee o publica « attitude da Gazetinha | ram Gistribuídos como brinde aos| rencerão 6 *4 ao anno desde a Entraram......o.oseeeo 3 
in OE uzontos soldados 0! 4,nha ao menos o criterio necos- a po pri “é gpeh um se ar integralisação. Total 38 
á i nte, 2/8 em mer etem por ti- umpre aos 0] à na 
E pote io Lyon estão|taro, Aedo ca » & | ulo — Clareira do bosque cha arte Empires PÓ |Prequentaram. ...... esse. 21 
CE” satrõos, querendo embair | meio tão mesquinho como aquel'e| Aos amadores da leitura ale-|6 uma necessidade para nós 6 lu- DCosANO 
EA Ligia á » ui aula=|2 que recorreu ; faça transpare- gre e ospirituosamente livre, re-lcro para os accion E nr a 
Er O tados poe hor aa [cor ao menos um Vislumbre de | comimendamos O Pimpão — Rus| A amortisação da divida será Existiam matriculados. .... 13 
| Do edueido à 0,4) lógo' qui 45] sériedado no seu poêndimiao Formosa 150 4 156 — Lisboa. |feita por sorteios semestraes. Frequentaram.......eeo  & 
É finde a gróve , não seja desleal ; alle à verda- ERR O capital é ilimitado. np 
| Os gr vistas réclamam 0,85 !/4º» embora isso lhe custe um pou- cê 4 feras e 
EP o.» A GAZETINHA Congresso de Associações de Classe Assembléa geral ordinaria favo 
ANGOULEME rea Este nosso collega porto-aloe Principiamos hoje a publicar N : y agi 
EA urge a]: RECINEÇÕES | | brecio ro vês ato ao à sao importante parecer sobre | pão do dave php dia 
traram om um raitauránto 66] Mais duas honrosas visitas que [cos ed publica é especial- | 1 onhecido no genero pondente a este mez. pode 
meram. Como não crer com muito prazer retribulremos. | mera e oporarias cm | mendamol-o aos opera-| Convidamos us associados. doc 
pagar travou-se grando confli-) Les Temps Nouveau, pe Republicana i ictnté rios como digno de ser lido. Rio Grande, 12 de Sotembre de 0 
oo as E do anarchismo scientifico publi-| anubli ceprebiigieo 19 douto fem 1897. 
Bequisitonso a policia. | leado em Pariz o codigo pelos foro, amigos da oberania popo-|  RABISOANDO sig para 
res dos turbulentos pre-| vultos mais eminentes da propa-| jar rigor so a popur Ê Luiz Gonçalves de Castro. mos 
sos, m fugaram para 0 cam- da, 1468 COMO J. Grava, au à o e ser o unico te :] Onosto amigo e com anheir> al 
A ger fes fogo e attingiu | tor de diversas obras de profua- os aaa em seus numeros de 26 e [de baga ari Angelo Ca ee -——— q 
rr pp Epi (e dua ete rviad Reclus, | ido Eid Peoconel “Thomas | farmo Asa Casamentos e 
e Ata na A a ge pho belga | Mrsmison Flores Fernnndo Las-| — Desejamos-lho prompto resta assi 
cas om omem porquê l autor da Terra llustrada, 6 06-| so am dos mai tos do | bel rn roqiad e prompto Tosta-] rasta redacção ha quem se 
não queria morrer a fome é tros vultos do nãv menor talento. | iai os misiotes va o) bolécimento. encarregue de preparar (papeis 
digo dé uma autoridade sem pi"-! O Jasmin, interessante pério- alisíão na Allomanhão. ereta casamentos & redusi- 20] 
Felicitumos do ilustre collega | Collegio União Operaria Eng proços j 


Movimento da aula EA sexo fe- 
lo 





le pur ra nes 





a barr'ga vazia. v8a luz em Pelotas. M 
Tori a ane retribuiremos a e minino da 'nião Ope- 
f ta. rara : — ves 
PR unos PEN E foipeçes Lasmsais Existiam até 31 do Julho. . 8 ci “eh jo! Rio 
jormaes deram & fais o mez passado os| Entraram em gosto. ..... Operari 
a rotas socialista || - PROGREDINDO nesta oarpdokiirod "de Pórto O di á dis 
era Porto Alegre no dia 26 do| Mais um attradtivo qa os so-| Alegté cofti o 33º au- Total... 93) JAGuaRÃO— Bernardino Nunes Ê 
y dlzeúdo que entro és di-| cios da Unido acaba de buscar a niversario do do| Frequentaram durantoomez 57/|d'Oliveira. € 
versos oradores que fallaram cón-| sua iá. grande hotrem la palavra |Média..... esesessereeeos 45| CarrraL FaDaraL — Mariano do 
tavi-so O noséo illustro colega] Um bilhár ácaba do sor com-/|o pélá penta soubé in no — Garcia rua do Ouvidor m. 26 (so- ec 
da Gazetinha é quê os clubé so- a sociodadó, onde os] coração do povo a às nó» beira da aula do soxo|brado), Fa de . 
cialistas allemios ntsistirami com | Operários se distrabirão alguns|bros idéas socialistas, q hoje | masculino duranto os mézes de Bact. — Sr. Galvão Jordão pro 
suastândeiras à róunião moliéntos, e para o verão, pre-|fázemi 6 p elo ) Julho e Agosio : Bueno, — rua General Sampaio ; so, 
Vámos trânsorerer ti periodo | pararh-so nó seu a ed quinié | Guilherme 11. am matriculados em na loja 4 Jardíneira. Et 
don: 89 da niesma collega do dik 1, distracções [simples e recrea- d-nus de vlrasórma! Julho....cesesceccesto 02] MancEM DO TAQUARY — Com- ! 
6 do corrénte: que desménto dssa |tivas. brilhanté É A om os com; = Eatraram durante oméz... 8|panheiro Marcilio dé Souza. exi 
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